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O PLANO REAL E A REALIDADE
(AOUEM E ALEM) DO PLANO

o Brasil, a história desmente Marx. Ou
melhor, ultrapassade longe sua danolidora
ironia. Não contente em repetir como farsa

a tragédia, a história se reprisa
despudoradamente e representa a mesma

farsa, de tempos em tempos. Um bom exemplo atual é o

plano - que osmarqueteiros dogovemo batizaramdeReal
- que difere essencialmente dos anteriores, porque tem o
mesmo obj etivo: reduzir os salános e

aumentar os lucros do capital, sob o

pret€rdo de combater ainflação. Neste

sentido, apesar da tagarelice
pseudocrítica e reformi sta do s partido s

de esquerda, todos os planos deram
certo e o atualjá está dando...

A paj elançatecnocrática neoliberal,
que os governantes de turno
apresentam como panacéia,
fu ndamenta-se em alguns pressupostos

"teóricos', quais sej am:

1) da inércia inflacionária, que

considera a perpetuação dos altos
índices consequência da reação dos

agentes econômicos, que reajustam

seus preços com base na inflação
passada,

2) da hiperinflação, em que a

aceleração e intensificação dos reajustes, combinados

com"a utilização de uma âncora cambial (o dólar
travegtido de URV e agora fantasiado de Real),
possibilitam o alinhamento dos preços relativos e a

estabilid ade monetária;
3)do déficit fiscal do govemo, cujo financiamento úmenta

a inflação por exigir constantes emissões de moeda e/ou

títuloscomtaxas dejuroscadavezmaisaltas...
O ridículo de tais afirmações dispensa comentários.

A realidade, aquém e além do plano, éa seguinte: são

l0 milhões de desempregados e 32 milhões de

indigentes; a economia cresceu 5%o, em 1993 (o
aumento da produgão industrial foi de 1 1% !), mas o

salário mínimo equivale a64,79 dólares. O deliberado
sucateamento da rede de serviços
públicos (escolas, hospitais, obras

de infra-estrutura por fazer ou
abandonadas, saneamento básico,
etc.) tem contribuído para agravar
a miserabilidade do enorme
contingente de excluídos, os párias

do capitalismo, cuja situação é de

calamidade permanente.
Do ponto de vista da recomposição

da hegemonia do capital, o plano

econômico está cumprindo seus

objetivos. A questão é saber seterá
frôlego para manter-se até pouco

depois das eleieções e/ou se

conseguirá fazer do candidato
preferencial da burguesia o novo
presidente desta sereníssima e imperial

república. Se isto acontecer, o

transformismo continuará prevalecendo, pois a história

maisumavez serepetirá e, zombando de nossa paciência,

acomedia de 1994 terá suplantado afarsa de 1989. Então,

teremos que suportar poÍ quatÍo anos o ex-marxista e

neolibcral reciclado Fernando Henrique Cardoso ou

Fernando II, o camaleão.
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1) O Mac Donald's possui grandes extensões de terras
cultiváveis em países pobres da América Latina (inclusive o
Brasil), onde a desnutrição atinge milhões de pessoas. A
maior parte de suas colheitas serve de "refeição" para o
gado boüno que, posteriormente, se transforma em
hamburguers aqui enospaíses desenvolüdos. Destamaneir4

a energia que se poderia obter de produtos como os cereais,

é subtraída da população local e utilizada para produzir
produtos elaborados (como os hamburguers) para
consumidores do 1' Mundo. Algo emtomo de 1 45 milhões,
de toneladas de cereais dadas ao gado, produzem apenas

21 milhões detoneladas decarne e produtos elaborados.

2) As mais importantes florestas tropicais do mundo são

destruidas em ritmo acelerado porempresas como o Mac
Donald's, para o plantio depastagens. Na Amazônia existem
mais de 100 mil cabeças de gado que necessitam, a cada
ano, demais 120 mil hectares de area de pasto, parapÍover
o cardápio da cadeia de fast-food.

3) O cardápio do MacDonald's ebaseado, principalmente,

na came. IJma pesquisa sobre o estado dos animais utilizados
para corte criticou cada um dos aspectos do processo,
desde o transporte até o abate. Os animais no abate são

aturdidos quase sempre de maneirapouco eficaz, fazendo
com que estes sejam degolados ainda plenamente conscientes.

4) A comida do Mac Donald's não é saudável deüdo ao seu

alto conteúdo de gordura animaÍ, açucar, sais e aditivos
químicos. Contribui também para a obesidade pois, a seu

alto conteúdo de gordura, soma-se ainda que a pouca
quantidade oferecida induza pessoa a comermuito, causando

intoxica$es imperceptíveis a curto prazo.

5) As condições de trabalho dos empregados do Mac
Donald's são péssimas: os salários são baixog a organização
dostrabalhadores é inexistente, arotatividade é enorme, a
competição entre ostrabalhadores é incentivada eo trabalho,

em si, é muito desagraúvel. Amaiorparte dos trabalhadores
temidade inferior a 2l anos.

Extraído da Rivista Anarchica (Ittília)

CONTESTANDO...
Publicamos a seguir carla do nosso companheiro Moésio

Rebouças contestando vigorosamente o artigo "Sem
Fronteiras", de Edgar Rodrigues, publicado no
Libera...38: "Bem, até agorq não entendio(s) porque(s)
do artigo de Edgar Rodrigues : " Sem Fronteiras " . Qual
o objetívo? Informar ou desinformar? Contestar o que?
Afinal, qual aintenção do tato? Sinceramente, até agora
não consegui entender o artigo. Caramba, não quero

falar mal de ninguém, mas não ë a primeira vez que vejo
o autor reclamar ( !) de que seus lìwos ntÍa são traúzidos.
Mas nõo é dísso que querofalar. Os editores quefalem!

O problema é ele dizer que a imprensa ínternacional,
principalmente a espanhola, não diwlga notícias dos
eventos e atívidades realizadas por aqui (...) Porra, a
coisa mais corriqueira nos últimos anos ë sair notícías
das nossas atividades na imprensa libertdría espanhola.
Sej a nas rádios lívra, seja na ímprensa escrita. E mesmo
nos eventos. Basta conferír aparticipaçtÍa dos brasileiros
na Expo Anarquísta de Barcelona, em 93. Inclusive, o
B r as il p artic ipou da ery o s iç ão ic o n o gráfr ca d e metert ais.
Por outro lado, lamentável os termos que ele usou:

" cacoete patriótíco, discriminatório, patríotísmo,
xenofobía e/ououtros... "E mdis, " Confederação Nacional
d: Trabalho? Porque Nacianal? ". Definitivamente, o
autor está coníundindo "alhos com bugalhos ". O termo
"Nacional " é só uma nomenclafiira. Não tem nada aver
com nacíonalismo, patriotismo, xenofobia, muíto pelo
contrária. Isto é uma puta maldade com a CNT, que
sempre foí para a gente referência quase obriganría.

Serta coerente com a étìca líbertária quewcêsfzessem
uma retìJicação, ou coisa do tipo, sobre este tnto;
princípalmente para que os leitores do Libera... não

fiquem (des) info rmados".

Moésio Reboaças
CP 78- CEPI I5IA-970- CubatiÍo/SP.



RECORDANDO SALVADOR PUIG ANTICH
estrutura intema e sua relação com o
resto domovimento. O grupo acabou
se autodissolvendo em 1973, por
considerar totalmente fracassada sua

ação destinada apropagar e ampliar a

aut o - o rgan izaç ão armada dos
trabalhadores, e ter constatado que
estavam cadavez mais isolados.

Com respeito às relerências teóricas
do MIL e apesar das tentativas de
enquadrar o grupo em esquemas
ideológicos fechados, é facilmente
demonstrável que o MIL nunca se

definiu dentro de nenhuma ideologia
estrita. O grupo semprecriticou todas
as idéias dos que defendiam uma
atuação exterior àação direta, à prática
lutade classes e que degeneravam em

um burocratismo estéril e contra-
revolucioúrio. Em suas publicações,
são encontrados escritos de
representantes do marxismo
conselhista, como Pannekoek; de ex-
trotskistas e antileninistas como Cilig4
Bazals e Cardan; de pensadores
anarquistas mais coerentes que
participaram da Guerra CiúI, como
Camilo Berneri; e também de autores
ligados à Internacional Situacionista e
ao maio de 68. Através dessas
referências, pode-se notar o caráter
totalmente antidogmático do MIL e

como se preocupavam em levar aos

operários escritos que tornassem
possível o debate e a confrontação
dialética. Jamais preconizaram uÌna
teoria que resolvesse todos os
problemas organizativo s e práticos da
luta de classes. Ao contrário, uma
constante na curtahistória do MIL foi

a crítica radical à concepção leninista
de organização, de partido e de
sindicato; àparticipação institucional;
aos desüos milìtaristas e burocrático s.

o grupo lutou por uma democracia
direta total e pela atrto-organização de

classesem nelhumaingerèncra exterior.

O MIL não restringia sua critica e sua

ação ao conÍlito dentro das lábricas.
mas levava-as atodos os aspectos da
úda cotidiana, invadidapelas relações

capitali stas. Rechaçavamtotalmente a

alienação consumista sendo, neste
ponto, contemporâneos a outros
moúmentos de países como a Itália,
França e Alemaúa.

Ainda que, tanto Puig Antich, como a

maioria dos atiüstas do MIL atuassem

no movimento operário, jamats
poderão ser acusados de obreirismo
que, na época, erâ característica da

maioria das organizações e

grupúsculos de esquerda.
Neste vigésimo aniversário da

execução de Salvador Puig Antich,
sua ação e a do MIL devem ser

recordadas para evitar que os
"democratas" recuperem essa luta
embeneficio próprio. Se Antich ainda
üvesse provavelrnentenão distinguida

entre o que foi o franquismo e o oue é

a social-democracia. Veria cómo a

ditadurado capital segue exercendo
seu poder implacável sobre os
trabalhadoeres e como, ainda que

modificadas as formas, o s fundaÍnentos

seguem sendo os mesmos.

Atlolfu (Gij ó n/Esp anha)
Texto publicado no jornal CNT
(março de 1994), íraduaido pelo
Coletivo ile Tradução tlo CEL.

1íoa aacl*
Poucos se recordo,n que no mesmo did em

qae Joi executado Puig Anlich, a ditadura

espothola wsasinava, atrwës do mesno

método outro libertmio: Heinz Chez,

sinpatizante da CNT. Nascido no Polônia,

Chez fugiu deste país, perseguido pela

policia stalinista, e foi trabalhar na

Espanha como marinheiro. 0 governo

"socialista" polonês não moveu um dedo

pma salvarJhe a vìda, akgando que não

nanlinha relações diplonalicas com a

dìtdura franquista.

Atualmente, quando aburguesia tenta
se apropriar detodas as lutas ocorridas
durante o regime franquista (1939-
1974), apresentando-as como algo
exótico e próprio de "outros
tempod', ou procura conferir-lhes um
caráter de "luta pela democracia e
pelas liberdades", é válido recordar
Puig Antich e sua experiência
revolucioná,ria. Noinício dos anos 70,

uma época marcada pelo auge das
lutas operárias de caráter autônomo e

autogestionário, foi criado oMIL.
Puig Antich tinha 25 anos quando foi

preso. Havia participado das
comissões operarias de bairros e

empresas, as quais foram o núcleo de
onde vieram praticamente todos os
membros do MIL.

O MIL foi o primeiro grupo armado
a, durante a ditadura franquista,
desenvolverumapratica eum progmma
anticapitalistas. Contrariamente à
analiseque faziam outros gruposque se

engajavam em uma mera resistência
anti-fascista@RAP, PCI, etc.), oMIL
consideravaa ditaduramilitarftançista
como uma forma a mais que o
capitalismo adotava para defender seus

interesses. Portanto, o MIL centÍava
seus ataques nos símbolos mais
genuínos do capital: os bancos. As
expropriações dos bancos, além de
serem ataques aos centros do
capitalismo, possibilitavam o apoio
econômico a greves, movimentos
sociais epublicação dematerialteórico.
Aprática doMIL foi inovador4 anti-

dirigista e contrária a qualquer
concepção vanguardista. Aqui se vê
uma conexão clara do MIL com as

experiências deluta dos antigos grupos
de combate anarquistas, com sua
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NOT|CIAS

Notícios dos Estqdos:
Paranó: O GRAVIDA informa que um grupo de

aproximadamente 3 0 pessoas está envolüdo na criação de

uma rádio liwe, a Burro Bravo FM. Foi lançado, em

Curitiba, o curta m etragemPõo Negro ' Um Episódìo da
Colônia Cecília, de Valêncio Xavier. São 40 minutos de

emoção, paixão e anarquismo, desdeRossi e Malatesta até

depoimentos com descendentes dos membros da Colônia.

Santa Caturtna: Ainda não temos notícias detalhadas,

mas paÍece que o seminá'rio dePedagogia Libertária foi um
sucesso. Paralelamente, houve um encontro que reuniu

anarquistas dos três estados do Sul. Aguardem os

desdobramentos deste evento.
Alagoas: Criado na cidade de Maceió o grupo Atitude

Libertaria-N-,que pretende fazer panfletagens e batalhar

ponrninformativobimestral. A/CLuúno;R. SantoAntônio,
577; Ponta Grossa; CEP57015-000; Maceió/AL.
Rio Granile ilo Norte: O MAPI/RN mudou de nome e

agora se chama Grupo Afim. CP2644; CEP59O25-970;
NatallRN.
Minas Gerais: Os núcleos da União Liberíaria vem

agitando as alterosas. No dia 09/07 show em Carmo da

Cachoeira; no dia 15/07 exposição de zines e palestra em

Alfenas; no dia l7l07 ato anti-militaristaemluminfuias g no

dia24/07 , reunão geral da ULMG.
São Pauloz O CAF, o Coletivo Altntísta, a JL e o MAP

organizaramno dia 3 0/07, na sede do CCS, um show contra

a homofobia, que contou com a participação de várias
bandas. O MAP de Tatuí informa dos atos anti-miütaristas/
anti-nuclear nas cidades de Tietê (06/08) e Tatuí (07/08). A
União Libertfuavemrealizl6o *rnsucessoumajomada
de manifestações pelas cidades do interior, sob o tema
"Desobediência Civil e Voto Nulo". Já rolaram atos nas

cidades de Campinas (02107), Jundiai (09/07) e Americana

(r6107)

Publicoções Recebidqs:
Nacionais: Recebemos tantas publicações nos ultimos

tempos que não há espaço para os endereços. Quem se

interessar, peça a lista. Valeu a todos e parabéns pelo

trabalho! Aívão:,So brevivência2, Manifesto 7, O Alntísta
9, Tesão 3, Gritos Ácratas 5, Sala dos Espelhos l,
Combate Sindical O, Resistência e Luta 2, Pequena
Atitude 4, Emancipação 1, O Libertario 33 e34,Coleta
T,Resistência Anmquista 13, FloresMorías l, Resistance

I e Bi gorna 12 (SP); Boletim do CECA 17, Info MAP/SC
4 e Refugo Zine (SC); Quadrinhos Independentes 9 , Sem

Autoridade 2, Epidemia I, Insubordbnção Acrata l,
Anistia 4 e Phobus 3(MG); Humanismo 2 e 3(SE);

Cuhura Suburbarn 4 @ A); Vìa Direta 70, Folha de

Parreira 16, Apocalípse Final 4 e Info Libertário - UI'Ìuí
2(PR); Causas para Alarme 3 e Bateria Menral I (ES);

Cfrão Fuck OIJ 2 @A); IBASP 34 (PE); Conscìência
Libertaria 4 e Zine Ó to GD; A Nível de... I e Jono

Queníe 2 (RS); Carceres 2 e Jomal Underground I
(Ìvtf).
Internacionais: Também recebemos com frequênciaa:

AJnfos e Sotidaridad (Jrugai); L'Unite Humaine e On

a Faime ! (F r ança); C ade mo s Innnr e i So (P orfigal); A chnl
Action (Japão); La Hoja @spaúa); Liberdlsi (Itáiia);

Boletim do CIM (Suiça) e Exergesi (Grécia).
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